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  Apresentação


  Jaldemir Vitório SJ


  “No princípio está a vida.” São as palavras iniciais da primeira obra póstuma do Padre João Batista Libanio SJ. E mais: concluída nas vésperas de sua passagem para a vida. Estando em Curitiba-PR, para dirigir o retiro anual do corpo docente do Colégio Sion, e sendo-lhe dito que poderia descansar durante a tarde, pois as atividades só começariam na manhã do dia seguinte, respondeu: “(Descansar) para quê? Vou, então, aproveitar para corrigir o meu livro!”. Quem conviveu com ele, como foi o caso de nossa comunidade de jesuítas da FAJE, sabe que jamais “perderia” tempo repousando ao longo de uma tarde.


  Contou-nos a Irmã Maria Cristina, de Sion, que lá pelas dez e meia da noite Libanio ainda estava diante do computador. Ela se aproximou, colocou as mãos na cintura dele e lhe falou: “Ô mocinho! Depois você fala daqueles jovens que ficam só no computador!”. Ao que respondeu: “Vem cá, estou no fim do livro!”. Ele lhe mostrou o trabalho em vias de receber o ponto final. Três dias depois, fomos abalados pela fatídica notícia da “dormição” – assim diz Irmã Maria Cristina – de nosso amigo.


  Passado o impacto inicial e com os ânimos serenados, veio à tona a questão do livro a ser publicado pelas Paulinas, conforme Libanio havia acertado com as irmãs. E surgiu a pergunta: “Onde está o pen drive com o texto?”, que não viera com os pertences dele, enviados de Curitiba. Num primeiro momento, chegou-se a cogitar que estivesse no bolso da calça com que fora sepultado. Consultadas, as Irmãs de Sion começaram a procurar por todos os cantos: computador, armários, quarto... e nada. Em vão, consultaram pessoas que tiveram contato com Libanio nos primeiros dias do retiro. Após algumas semanas, as irmãs acessaram um antigo computador, usado por ele. E precisaram inserir um pen drive para trabalhar. Eis que na parte de trás do HD, para a grata surpresa delas, lá estava o pequeno dispositivo, esquecido providencialmente, com o texto que, agora, vem à luz.


  A capacidade de escrever era uma das muitas características de Libanio. Bastava sentar-se diante do computador e, logo, jorravam ideias transformadas em palavras carregadas de sabedoria, sem complicações. Por outro lado, quanto sei, nunca se negava a produzir textos para quem os solicitasse, para boletins paroquiais ou para revistas científicas, onde se exigia mostras de erudição e domínio de vasta bibliografia. Com maestria, adaptava-se às mais diferentes linguagens de seus variados públicos, fazendo-se compreensível. Seus textos constituem-se em chaves de leitura da realidade, nas suas múltiplas facetas, com o objetivo de formar consciências, em sintonia com a fé e o humanismo cristãos.


  A presente obra insere-se nesse pano de fundo da preocupação literária de Libanio. Confrontado com a cultura da morte, onde a vida humana é banalizada e desprovida de transcendência, oferece-nos pistas para pensar um modo de proceder – ethos – à altura de nossa condição de filhos e filhas de Deus. Transitando por diferentes áreas – bioética, ecologia, cuidado com a vida, educação para a ética e o mundo da informação – e abordando-as sob diferentes prismas, com o olhar de teólogo cristão preocupado com o dom mais precioso que o Criador concedeu aos seres humanos, descortina para os leitores e leitoras um panorama de informações e de reflexões, tendo em vista motivá-los a abraçar um estilo de vida carregado de humanidade, para além das vulgaridades da cultura contemporânea.


  As palavras conclusivas da obra são carregadas de inspiração. “O nosso futuro depende enormemente da formação ética do povo. Cada povo vive e colhe os frutos que plantou no jardim dos valores absolutos. Sem eles, perdemo-nos nas futilidades e banalidades do cotidiano. Sem ética não se vive feliz consigo nem com os outros. E na raiz da felicidade está o Fundamento último: o Deus comunhão de amor.”


  Em seus escritos, quaisquer que fossem, a preocupação última de Libanio foi a de introduzir os leitores e leitoras na “comunhão de amor” do Deus da vida. Este apelo, plenamente evangélico, ressoa em sua obra derradeira. Estou certo de que suas palavras encontrarão terreno fértil em muitos corações. E assim, como diz o Evangelho, “[...] ainda que tenha morrido, viverá” (Jo 11,25) para nos ensinar o que de mais belo pode acontecer na vida do ser humano: caminhar nos caminhos de Deus, trilhando as sendas do amor misericordioso e da solidariedade fraterna! Esta é, em última instância, a ética da vida que esta obra propõe.


  Intenção geral


  No princípio está a vida. E a vida exige que a consideremos como o maior valor que nos foi dado. Dois olhares diferentes interpretam-lhe os inícios. Antes da vida existia a matéria. Em desmesurado processo de acasos e necessidades, lentamente surgiram formas bem primitivas de vida até que o horizonte enrubesceu e surgimos nós. Vida consciente, racional, livre.


  Agora nos cabe cuidar da vida com a racionalidade que atingimos. E por seu meio, analisando o comportamento humano, descobrimos valores que ultrapassam o aqui e a hora do existir individual e se abrem para horizontes amplos, universais. Então falamos de ética. Num primeiro passo, giremos a ética em torno da vida.


  Capítulo I


  As questões sobre a vida


  Introdução


  O tema da ética inquieta a todos. Uns, dotados de profundo senso humano, sentem-se mal em sociedade em que se violam os valores básicos ampla e facilmente. Outros percebem que as práticas contra o Bem estão a gerar para si e para a sociedade efeitos deletérios. A ética ocupa lugar de relevo na fala e na escrita. Bom sinal. Mostra que a consciência humana atualmente se inquietou com o escandaloso desgaste ético que vem a crescer desde os horrores das duas Grandes Guerras e dos crimes nelas cometidos, passando pelas ditaduras sangrentas que povoaram o continente latino-americano até as últimas e cínicas guerras norte-americanas.


  O campo da vida trouxe preocupações novas. Daí desenvolver-se, de modo especial, a bioética. O termo se compõe de dois étimos: bio + ética. A etimologia oferece-nos primeira aproximação. Bios, palavra grega, que significa vida. Está no centro da bioética a vida e, fundamentalmente, a humana, máxime nos dois momentos do início e do fim com tudo o que se relaciona com eles.


  A medicina e a biologia interessam-se sobremaneira pela parte orgânica. Ambas caem, por isso, mais diretamente sob a espada discernidora da bioética. Soma-se, porém, nas atuais conjunturas de pesquisas de ponta, a interferência ambígua e ameaçadora de empresas, laboratórios, financiamentos. Obriga-se a bioética a incluir problemas de natureza econômica, sociopolítica.


  O ser humano ultrapassa a dimensão de indivíduo ao viver no seio da sociedade que lhe condiciona ou mesmo determina aspectos fundamentais da vida. A bioética amplia-se para esses setores.


  Vale adumbrar, embora concisamente, o termo “ética”. Origina-se de ethos. A língua grega possui sutilezas. Escreve a palavra ethos de duas maneiras. Possui duas letras para o nosso som “é”: e (epsilon) e h (etha). Assim, ethos se escreve em grego de dois modos com sentidos diferentes. eqoV significa costume e hqoV refere-se à morada habitual, toca, maneira de ser.


  eqoV emprega-se para indicar o conjunto de costumes de um povo com as instituições e tradições que lhe marcam o estilo de ação. O ser humano com tais costumes e instituições constrói, por assim dizer, a sua casa, a sua morada (hqoV). Esses costumes se tornam normativos para a vida do grupo. Daí a ideia de dever, de obrigação tão fortemente ligada ao ethos (VAZ, 1999, p. 11-18).


  Demos um salto. Que relação há entre ethos e ética? O ser humano racional reflete sobre os próprios comportamentos, costumes. Elabora vários tipos de conhecimento, de saber sobre o seu ethos. A sociologia estuda-lhe as condições sociais. A antropologia cultural se interessa pela maneira como os grupos, enquanto tais, os vivem. Indo mais fundo, a filosofia pergunta pelo sentido histórico e ontológico de tal modo de viver. No espaço da filosofia, cabe considerar tais costumes sob o ângulo do bem e do mal. Então se constrói a ÉTICA.


  Portanto, a ética constitui-se um saber segundo regras dentro de lógica peculiar. Tal forma fundamental de conhecimento opõe-se ao puramente teórico e poiético, a saber, não trata simplesmente de conceitos (aspecto teórico) nem unicamente de aspecto pragmático (aspecto poiético). Tem por objetivo o juízo de apreciação no referente à distinção de Bem e Mal. De maneira simples, reflete, teoriza os costumes de um povo à luz do binômio do Bem e do Mal e o conduz ao agir. A inteligência penetra a realidade do agir humano, capta-o e julga-o à luz da justiça, dos valores humanos fundamentais. Com isso, oferece elementos para ulteriores ações, permitindo a felicidade dos indivíduos e o convívio social. Tal realidade consiste, em última análise, em praticar o bem e evitar o mal, segundo o primeiro e fundamental princípio ético.


  O mundo da vida


  O agir humano rege-se pelo Mistério divino, que recebe vários nomes nas religiões. Oferece a insuperável garantia do existir humano. E. Lévinas, filósofo judeu, formula, de modo lapidar, a emergência da consciência ética: “Positivamente, a partir do momento que o outro me olha, sou responsável por ele [...]. Sou responsável de uma responsabilidade total, que responde por todos os outros, até mesmo por sua responsabilidade” (LÉVINAS, 1982, p. 93-95). A ética repousa na experiência da alteridade. O Sagrado identifica-se com a face do Outro, sobretudo do pobre, e nos acorda do sono individualista. Nele está inscrito o Infinito, o Transcendente que ultrapassa todo poder humano. Estabelece-se o princípio da alteridade na gestação do nosso modo de proceder. Já não fazemos única e exclusivamente o que nos apetece segundo o bel-prazer. Interfere a face do outro que nos questiona, nos interpela e está a pedir-nos cuidado.


  Hans Jonas estabelece o Princípio da Responsabilidade (JONAS, 2006). Ele leva-nos a responder diante de um Outro. E no caso da bioética, o princípio da vida, em todos os níveis, desde o biológico até o espiritual, comanda-nos o agir. Unem-se a ele o princípio da autodignidade e o da dignidade de todo ser humano.


  A humanidade está a entrar por senda perigosa. Mede a ação pela régua da factibilidade tecnológica. E esta pelo lucro de algum grande empório. Fazer torna-se, então, fácil. Medir as consequências da ação escapa às previsões. As histórias de crianças conhecem cenas em que a fada comunica a uma pessoa a arte de iniciar e parar um processo de produzir água ou outra coisa. Acontece que um intruso percebe só o segredo de começar a aventura e põe-se a executar a tarefa que não sabe concluir. E daí a catástrofe. A sabedoria dessas histórias vale para muitas das experiências científicas. Cientistas geniais conseguiram a fissura do átomo e agora ninguém sabe o que pode acontecer e o que fazer com o excesso de bombas atômicas estocadas.


  Os experimentos da genética caminham por trilhas semelhantes. Ninguém é capaz de prever o que se fará com as suas experiências, se caírem na mão de algum Hitler futuro. Ou será que políticos atuais, capitais volumosos, por visão curta e ganância de lucros fabulosos, já não estão a construir o caixão da humanidade?


  Mais importante que aprender as técnicas de produção de um artefato é a arte de “aprender a fazer”, como Jacques Delors, ao olhar para o século XXI, propusera como um dos pilares fundamentais da educação (DELORS, 1996). Regra de sabedoria e de ética, distante do princípio, hoje em voga, de fazer tudo aquilo de que a tecnologia se torna capaz. Impõe-se, como norma inicial, como primeira regra da sabedoria de aprender a fazer, a perspectiva histórica e ética. Tudo o que se faz está dentro de um processo que teve um ontem, tem um hoje e terá um amanhã. Sem vislumbrar aonde leva a pesquisa não se deveria iniciá-la. Sem medir-lhe as consequências éticas não cabe conduzi-la.


  O avanço da tecnologia rasga horizontes infindos de possibilidades. E torna-se cada vez mais fácil fabricar aparelhos sofisticados. Em poucas décadas, o computador deixou de ocupar uma sala para caber na palma da mão. A nanotecnologia assombra. Tudo se colore de beleza e esperança.


  Nem tudo o que parece científica e tecnologicamente factível merece o aval ético. Há momentos em que se deve dizer um basta para não ultrapassar as barreiras que ameaçam valores fundamentais da existência humana.


  Pesquisas científica e tecnologicamente factíveis, em dado momento, revelam-se eticamente injustificáveis pelos riscos que acarretam. Cabe gesto de coragem: interrompê-las. Só assim não se ultrapassam as barreiras da ética humana.


  Tal juízo ético não cai do céu como raio em dia de sol. Surge de dentro da própria ciência com o conhecimento dos processos em curso e dos consequentes riscos. Uma vez conhecida a natureza interna da pesquisa, o cientista, como ser ético, está obrigado a medir-lhe o alcance.


  Frequentemente a imprensa faz um jogo, ora explícito ora subliminar, ao contrapor a posição da Igreja – quase sempre apresentada como conservadora ou reacionária – contra as pesquisas científicas e contra o cientista-pesquisador que buscam o bem da humanidade. Mas a verdade dos fatos soa bem outra.


  Não se trata de posições de Igrejas e crenças, mas de conduta ética de todo ser humano. A Igreja Católica, quando interfere, o faz em nome da ética humana, do conhecimento que adquiriu do ser humano, e não em nome de uma Revelação extrínseca e que evidentemente não poderia ter contemplado problemas tão novos. A discussão trava-se no campo da ética. Cabe aos cientistas a honestidade de revelarem os interesses que os movem. E, não raras vezes, envolvem-se em megainvestimentos de empresas lucrativas que apostam em pesquisas que lhes renderão lucros fabulosos à revelia da ética e do verdadeiro bem da humanidade.


  A consideração ética lança olhar mais longe que o simples resultado prático da experiência. Mesmo quando se vislumbram benefícios para a humanidade em determinada pesquisa, nada autoriza ao cientista empreendê-la à custa de outros valores maiores, como os da intangibilidade da vida humana, da dignidade da pessoa. Ninguém mesmo pode oferecer-se como cobaia em troca da própria integridade e inviolabilidade humana. Até a pressa em divulgar resultados ainda hipotéticos como certos faz parte do jogo econômico, ao arrepio da ética mais rudimentar.


  No caso da genética, entra diretamente em jogo o nascer da vida humana, cuja sacralidade não é patrimônio de nenhuma religião, mas de toda a humanidade. Violá-la atenta contra a condição de ser humano. Os riscos e as loucuras da manipulação eugênica encontraram, nas atrocidades do nazismo, horrendo exemplo histórico, que serve para alertar-nos seriamente. Em campo tão delicado, que toca as fímbrias da vida, o sinal de alarme da ética soa bem cedo, antes que monstros sejam gerados e processos perversos sejam executados.


  As experiências genéticas afetam a vida e a morte, a normalidade e monstruosidade de seres humanos. Com revólver de um tambor de dez balas, mesmo que tenha uma só, não posso de brincadeira apontar contra alguém e atirar. É 90% provável que a bala não esteja engatada. Mas se estiver... Não se põe em risco a vida humana. Funciona a lei ética do absolutamente seguro. Não valeria tal reflexão para muitos casos da biogenética?


  Outro campo extremamente delicado afeta a indústria química que trabalha com transgênicos e substâncias tóxicas. Tornou-se veemente a polêmica em torno do Grupo Monsanto, a maior empresa agrária do mundo, e também a que lidera a engenharia genética. O caso mais terrível aconteceu na Guerra do Vietnã. A empresa esteve na linha de frente dos produtores do pesticida “Agente Laranja”, utilizado até janeiro de 1971 na Guerra do Vietnã pelos militares norte-americanos. Os constantes bombardeios químicos desfolhavam as florestas para tornar o inimigo visível. Os campos eram envenenados para que o vietcongue não tivesse mais nada para comer. Nas áreas pulverizadas multiplicou-se por dez o número de nascimentos de crianças com anomalias; nasciam sem nariz, sem olhos, com hidrocefalia ou fendas no rosto – e as Forças Armadas dos EUA asseguravam que o produto da Monsanto seria tão inofensivo quanto a aspirina.1


  O fato da produção de transgênicos frequenta discussões éticas, quer por parte dos opositores, quer pelos envolvidos nos interesses do Grupo econômico. Os dois lados alegam pesquisas, ora inocentando os produtos da Monsanto, ora apontando o lado maléfico de substâncias comercializadas pelo Grupo. Cercam tais polêmicas fatos escusos e suspeitas batalhas cibernéticas. Como estão em jogo bilhões de dólares, entende-se facilmente a virulência dos ataques de ambas as partes.2 Haja lucidez ética para situar-se no meio do tiroteio de artigos e noticiários.


  Bioética: questão candente


  A bioética liga duas reflexões. O ethos, isto é, o conjunto de comportamento de um povo a ser estudado, refere-se à vida (bios) na forma de um saber racional que o analisa sob o ângulo do Bem e do Mal (ética).


  Tal definição genérica de caráter abstrato concretiza-se por força de o ser humano estar inserido na história em contínua e profunda mudança. Tanto a vida (bios) sofre transformações na maneira de ser entendida, definida, delimitada, quanto os costumes variam (ethos). Ultimamente se agravou a situação da bioética por causa das incríveis possibilidades de manipulação da vida por parte da biotecnologia.


  A bioética faz claro recorte de preferência. Concentra-se, sobretudo, como define muito bem o dicionário Aurélio, no “estudo dos problemas éticos suscitados pelas pesquisas biológicas e pelas suas aplicações por pesquisadores, médicos, etc.”. O dicionário Houaiss precisa um pouco mais; “estudo dos problemas e implicações morais despertados pelas pesquisas científicas em biologia e medicina [A bioética abrange questões como a utilização de seres vivos em experimentos, a legitimidade moral do aborto ou da eutanásia, as implicações profundas da pesquisa e da prática no campo da genética etc.]”.


  Os problemas desafiantes com respeito à manipulação da vida nos inícios tangenciam a bioética. A biogenética tem-se desenvolvido muito e levantado questões agudas para a ética. David Le Breton (2011) aborda, com extremo realismo, as questões da fecundação in vitro, da construção do útero artificial, da pretensão de um dia conseguir-se produzir química e artificialmente um ser humano sem precisar do corpo do homem e da mulher; daí o título “Adeus ao corpo”. No final do livro, depois de trabalhar as visões míticas e enlouquecidas do corpo, fruto da tecnologia e livre das cargas da hereditariedade, o autor observa que


  o desmentido do real diante desses discursos exaltados sobre o fim necessário do corpo é em geral vigoroso, lembra a infinita fragilidade da condição humana. Até os imaginários mais autoritários e mais bem armados não conseguem dissolver a morte na admiração de seus discursos. Felizmente, continuamos a ser de carne para não perder o sabor do mundo (LE BRETON, 2011, p. 226).


  A teologia moral católica debate-se com esses questionadores problemas a partir da sua posição de fé e do magistério eclesiástico. Difere da ética no sentido de que usa argumentos que não se fundam diretamente na razão, mas apoiam-se na Revelação e na tradição eclesial. Tem vigência para os católicos. E à medida que o católico consegue, a partir da moral, encontrar argumentos racionais, então tem condição de debater eticamente tal questão com pessoas de outras religiões ou mesmo sem religião.


  No referente à vida, a moral da Igreja opta pela posição mais segura, embora não seja necessariamente a mais aceita. Desde que haja alguma autoridade circunspecta que aponte o risco à vida ou que julgue contrárias à lei natural determinadas experiências científicas, a moral católica se opõe a elas. Muitos cientistas, pelo contrário, julgam ética a experiência que manipula a vida humana, por apostarem no bem futuro que ela poderá trazer. Nesse momento, entram em choque a ética de cientistas e a moral católica. E assim há muitos outros casos em que a moral católica se posiciona contra posições assumidas como éticas por setores da sociedade. Há moralistas católicos que preferem, nesses casos, calar até que se torne mais clara a eticidade do ato em questão e que também não se atêm ao conceito de lei natural. O caso mais conhecido refere-se ao controle artificial de nascimento.


  Outro setor inquietante toca a eutanásia. O filme “Mar adentro” lançou, no grande público, a questão do direito de escolher a própria morte de maneira assistida. A moral católica tem trabalhado com a distinção entre eutanásia e ortotanásia. Considera a primeira como contra a moral por ser um ato diretamente dirigido a tirar a vida e a segunda, pelo contrário, simplesmente se abstém de usar métodos extraordinários de medicamentos e aparelhos para manter a vida e deixa a doença seguir o percurso natural para a morte.


  Reflexão filosófica


  Immanuel Kant, na Crítica da razão prática, estabelece princípio simples: “[...] age de tal modo que a máxima de tua vontade possa sempre valer, ao mesmo tempo, como princípio de uma legislação universal” (KANT, 1959). Hans Jonas, o filósofo da ética da responsabilidade, acrescenta: “[...] age de modo que os efeitos de tua ação sejam compatíveis com a permanência de uma vida autenticamente humana na terra; não sejam destruidores da possibilidade futura de uma tal vida; não comprometas a sobrevivência indefinida da humanidade; inclui na tua escolha atual a integridade futura do ser humano como objeto secundário de teu querer” (JONAS, 2006).


  A ética, ao determinar o que é o Bem e o Mal, rege-se por uma série de princípios absolutos. Só o Absoluto pode condicionar absolutamente a vontade humana, do contrário a ética ficaria entregue ao arbítrio dos seres humanos. Em forma axiomática, orientam-nos alguns dos princípios absolutos da ética, além daqueles indicados acima por H. Jonas.


  O Projeto Genoma humano


  Nos inícios da década de 1990, lançava-se o “Projeto Genoma humano”3 a som de trombeta qual nova aventura, já não pelos espaços siderais, mas pelo micromundo dos genes humanos. Com maior solenidade ainda, nos Estados Unidos (em Washington) e na Inglaterra (Londres), com a presença dos governantes destes países, divulgou-se o mapa virtualmente completo do código genético humano. O presidente Clinton exclamava: “Hoje estamos aprendendo a linguagem na qual Deus criou a vida”. “Dia que entrará para a história”, afirmou o mesmo presidente.


  Avanço promissor para a cura de muitas doenças genéticas. Permitirá diagnósticos precoces, ao mapear os genes responsáveis por muitas doenças. Verdadeira revolução na medicina preventiva e na formulação de terapias adequadas e a tempo. Todas as doenças resultam de alterações nos genes, quer por predisposição genética, quer provocadas por fatores ambientais. Em tal projeto o ser humano sente-se participar da criação de Deus. Eis o lado bonito, colorido do acontecimento!


  E a face escura? Está em jogo muito dinheiro de empresas que apostam em benefícios fabulosos com essas descobertas. E onde entra muito dinheiro o ser humano perde facilmente o senso ético. Rondam-no a corrupção, a venalidade, os crimes em vista de ganhos desmedidos. Vende-se facilmente a alma ao demônio dos lucros vultosos. Apenas temos ideia do que acontece por detrás dos bastidores das megaempresas envolvidas em tais pesquisas. O termômetro exterior assinala os graus das ações nas bolsas de valor. Os aparelhos mais sensíveis do interior das firmas acusam outras variações bem mais pesadas.


  Em tal projeto joga-se demasiado poder. A Igreja exerceu durante longo tempo enorme força sobre a consciência das pessoas nos confessionários, ao conhecer-lhes o mundo interior. As ciências psicológicas ocuparam-lhe parte desse poder, aliás já bem mais diluído pela multiplicidade dos terapeutas e pela vigilância da Comissão ética da profissão. De maneira perversa, existem os paparazzi e os chantagistas que à base de conhecimentos indiscretos sobre alguém obtêm somas de dinheiro. Há colunistas sociais que vivem desse jogo sujo.


  Pois bem, imaginemos agora aqueles que detiverem o segredo do genoma de alguém. Que poder! Poderão selecionar eugenicamente as pessoas para as finalidades mais diversas. Adquire-se base científica para atroz racismo, eliminando aqueles cujos genomas mostram tendências piores. Na alcova secreta dos laboratórios, poder-se-á cometer crimes tremendos de discriminação, de seleção humana, de eliminação de indesejáveis. Surgirão inúmeros Davis que exporão os incômodos Urias aos perigos da morte.


  Apenas conseguimos imaginar o que significa um laboratório, um hospital, uma firma dispor dos dados genéticos de alguém. Vivemos momento histórico extremamente contraditório. De um lado, as pessoas se mostram altamente ciosas da própria individualidade, privacidade, singularidade. De outro, os meios eletrônicos varrem-lhe milimetricamente as vidas de modo que tudo pode ser visto. A privacidade desaparece diante da espionagem eletrônica. Até agora externa. Vem o mapeamento do genoma que “desoculta” aquilo que poderemos ser orgânica e psicologicamente amanhã.


  Se o “Deus me vê” de internatos de religiosos traumatizou tantos adolescentes, que dizer agora das varreduras eletrônicas e genéticas, não do olhar de um Deus misericordioso, mas de interesses lucrativos e políticos? Só responsável barreira ética, posta em lei, conseguirá evitar que a vida humana se transforme em mercadoria de bolsa de valor e de tráfico de informação.


  A normalidade genética


  Duas palavras soam altamente ambíguas: normal e anormal. Quem gostaria de ser julgado anormal? Por trás dessa pecha esconde-se determinado imaginário de normalidade. Quem decide os limites da normalidade e da anormalidade? Predominava, em outros tempos, o critério do sentido comum, do comportamento ordinário das pessoas. Fugia à normalidade quem infringisse a conduta corriqueira das pessoas. Saímos à rua vestidos. Se alguém teimasse em fazê-lo despido, imediatamente cairia sob a suspeita de anormalidade.


  Aos poucos, as ciências foram estabelecendo os critérios de normalidade. Os testes de QI serviram para delimitar o limiar de normalidade no campo da inteligência. A psicologia nutriu-se de enorme parafernália de testes para determinar a normalidade psíquica das pessoas.


  Enquanto nos situávamos nesses campos, as perguntas pelo critério de normalidade apenas afloravam. Hoje a questão se tornou altamente preocupante, ao penetrar o campo da genética. Espreita-nos o renascimento do eugenismo. Intenta-se conhecer já nos inícios da concepção por meio de exames sofisticados a realidade, a probabilidade ou a possibilidade de futuras deformações orgânicas ou doenças graves.


  Na hipótese de que se consiga corrigir a vida no limiar para evitar tais riscos, a ética se alegra com as novas possibilidades de terapias precoces. Nada impede que se cure o que está enfermo em qualquer momento que seja. A questão ética se põe no caso de optar-se pela eliminação da vida em previsão de defeitos futuros.


  Então a normalidade biogenética se tornaria o critério decisivo do direito à vida. Vejam a declaração do Prêmio Nobel Francis Crick, que descobriu, juntamente com J. Watson, a estrutura helicoidal do DNA:


  Nenhuma criança recém-nascida deveria ser reconhecida como humana antes de ter passado por certo número de testes a respeito de sua dotação genética [...] Se ela não tiver sucessos nesses testes, ela perderá o seu direito à vida (GUILLELBAUD, 2008, p. 306).


  Esse extremo eugenismo nega o direito à vida a qualquer concepção ou nascimento que anuncie a possibilidade de defeitos. E se eles acontecerem em dado momento da vida? Desaparece o direito à vida? A lógica assim iniciada conduz a monstruosidades sem limites já conhecidas e experimentadas no século XX por parte do regime nazista.


  A pergunta ética fundamental soa: a normalidade orgânica, conhecida com maior ou menor precisão pelas ciências biológicas, pode tornar-se critério decisivo sobre o direito à vida? Ou existe no ser humano outra fonte superior de dignidade que não depende da normalidade biológica de modo que um down, um esquizofrênico, tem o mesmo direito de viver que o modelo de beleza hollywoodiana?
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